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A respeito dos últimos 
extravios de cartas e do 
modo como se está fazen-

ASSIJNATURAS PAGAS ADIANTADAS—Anno 13500 reis.—Semestre 800 reis.—Annuucios linha 40 reis, pagos antes da publicação do primeiro annuncio,commnnicado 50 reis alinha 
Toda a corespondencia deve ser dirigida á redacção da «Folha de Villa Verde»—VILLA VERDE.

Estado meteorologico — Tem­
peratura maxima, d- ntro de < asa. 
20° centígrados, mínima 12° 
Ventos dominantes N . N. ()., S. 
E., S. e S. O. Bom tempo nos 
primeiros cinco diss, em seguida 
lemporaes, trovoadas e chuvas 
abundantes, com pequenos inler- 
vallos, foi todo o mez de perfeito 
inverno.

Lavóres—Recolhido o vinho ãs 
adegas, trata-se com a maior dili­
gencia da colheita do milho, ser­
viço que se acha muito atrasado 
por causa das chuvas incessantes, 
que impedem que se traga o milho 
dos campos, e que se estendam 
as espigas nas ei-as para secca- 
rem. Luctam com grandes emba­
raços os lavradores que não pos­
suem espaçosos alpendres, para 
fazerem as esfolhadas e beneficia­
rem as palhas.

Plantam-se as hortas. Conlinúa 
a sementeira dos prados e favaes.

Estado da vegetação—Acham-se 
ainda muito atrasados os milhos 
do tarde, das terras fundas, e se 
ás chuvas succedercm geadas é 
de suppòr que a sua maturação 
uão se conclua As vinhas con­
servam quasi toda a folha, pare­
cendo-nos que os estrago® do mil- 
dew paralysaram por effeilo das 
chuvas. Estão soberbos os prados 
e nabaes lemporãos, Temi hom 
aspecto os olhedos c laraujaes. 
mas nos primeiros nota-se quasi 
completa escacez de Crucio.

Animaes domésticos—INão ha 
aTeração no estado sanilario dos 
diversos animaes domésticos. Con- 
linúa a sentir se a falta de galli- 
naceos e de ovos.

Feiras— Tiveram concorrência 
regular as que se realisaram du­
rante o mez, mas foram muito li­
mitadas as transaeções em gados 
por falta de moeda.

Preço dos salários e gado de 
trabalho —Sem nIteração.

Preço dos generos Trigo 800, 
centeio 480, milho 500 c 520 
feijão 040 a 960, castanha 500, 
balata 360, o antigo alqueire. Car­
ne de vacca 220 o kilo. Vinho 
novo 125000 a 165000 a 
O milho deverá baixar se

bom tempo para scccar o que se 
está colhendo O preço do vinho 
póde considerar-se puramente no­
minal, porque não nos consta que 
se tenham reaiísado vendas avul­
tadas, nem que haja procura. No 
anuo preterilo. por ser pequena 
a colheita, os viticultores não en­
contraram diOiculdades paru o 
vender absorvendo toda acolheita 
o consumo local c o mercado de 
Lisboa; mas no presente anno, 
que a producção foi maior, sendo 
lambem mais abundante em Mon- 
são, Guimarães, na Bairrada e 
outros centros productores. é ne­
cessário pensar a serio como have­
mos de dispor d este valioso pro- 
ducto.

A pança, que ainda não ha 
muito trouxe a esta nossa região 
uma animação desusada, póde con­
siderar-se um mercado que nos 
está fechado, mais pelos abusos 
que commelteram alguns commis- 
sarios infiéis, do que pela elevação 
das tarifas que se annuncia vae 
ser decretada em beneficio dos vi- 
nicullorçs francezes.

Outra s-ihida é que não trata­
mos de procurar, porque está hos 
nossos hábitos esperarmos tu­
do dos governos c da Providen­
cia. assim declamamos pelo menos 
para encobrirmos a nossa inaeção 
e insensat- z.

E todavia não podemos deixar 
de reconhecer quj no estado de 
penúria em que nos achamos, so­
brecarregados de impostos e a 
braços com uma crise temerosa, 
se não conseguirmos dinheiro em 
troca do único gencro que nos 
sobra, bem triste será o nosso fu­
turo.

mos, ea crise, que tãoassns- I Iras localidades, publica 
tadoramente se abriu, possa *T 1 
ser liquidada sem maiores 
damnos do que os já inevi­
táveis para o commercio e 
para a agricultura.

Não nos julgamos com o 
direito de intervir nos negó­
cios internos d’uma potên­
cia amiga, dirigindo cen­
suras á sua administração. 
Lamentamos apenas vel-a 
em embaraços, que se de­
senham tão graves, e de 
cujas consequências ha de 
participar o nosso paiz já as­
soberbado por dificuldades 
de toda a ordem. A eleva­
ção do cambio do Brazil era 
ainda uina esperança ani­
madora com que se podia 
contar parr o melhoramen­
to das nossas circuinstancias 
económicas. Agora, com a 
lei marcial vigorando no 
Rio de Janeiro, quem sabe 
a surte que estará reserva­
da aoscapilaes porluguezes 
lá retidos?

Não queremos dizer que 
nos Estados Unidos do Bra­
zil se repitam as scenas do 
Chile; mas não podemos 
ver também sem preoceu- 
pações a absorpção de po­
deres a que parece ter-se 
abalançado o marechal Deo­
doro.

As «Novidades» referindo-se 
ao nosso ultimo artigo ácerca 
da irmã Collecta, escreve o se­
guinte :

«O nosso prezado collega da 
«Folha de Villa Verde» publi­
ca, no seu ultimo numero, um 
curioso e interessante artigo 
cheio de pormenores valiosos 
sobre a vida religiosa da irmã 
Collecta. E’ mais um dente que­
brado á calurania. Ne século, a 
vida de Rosa de Oliveira foi 
exemplaríssima, não encontran­
do n’ella a rijais ligeira mancha. 
.Já o mostramos aqui, para sa­
tisfazer os que pediam um in­
quérito rigoroso á vida da po­
bre senhora antes de ser reli­
giosa. Agora póde-se comprovar 
também, com documentos irre­
cusáveis, que a sua vida como 
irmã hospitaleira foi um mode­
lo perfeito de virtudes christãs 
e do amor de Deus, zelosa e 
acrisolada no cumprimento dos 
seus deveres e observante fiel 
da sua regra.

A irmã Collecta pertence á 
benemérita associação das hos-

Está sendo primoroso o 
serviço dos correios e te- 
legraphos, aqui n’este vi­
çoso jardim da Europa, á 
beira mar plantado!

Todos os dias apparecem 
noticias de extravios de car­
tas registradas e com valo­
res.

Carta volumosa que ap- 
pareça é logo confiscada — 
pelo visto.

Ha dias um cavalheiro 
d’csta província, que é um 
engenheiro distincto, rece­
beu uma carta bastante vo­
lumosa, em cujo subscripto 
o expedidor teve o cuidado 
de escrever o seguinte aviso:

«Pede-se aos snrs. em­
pregados teiegra phos-pos- 
taes o obséquio de não rou­
barem esta carta porque 
não contém valores.»

O empregado finorio 
que por esse paiz fora use 
empalmar as cartas volu­
mosas, cae fatalmcntc na 
ratoeira, c empalma algu­
ma. Dado este ficto, o em- 
prezarto. em troca da módi­
ca quantia de 50 reis, que 

i despendeu, apresenta-se a 
receber do estado t)$000 rs. 
c tem a consolação de pre­
gar uma partida a um em­
pregado ratoneirn !

Tudo isto precisa dr re­
médio immediato, mas bem 
immcdialo.

A agencia Havas acaba 
de distribuir o seguinte des­
pacho :

Rio <Ie «Maneiro, 4, m.
(Serviço da «Agencia Reu- 

ter»:)—O congresso foi dissol­
vido, e a lei marcial proclama­
da. Está restabelecida a dicta- 
dura do marechal Deodoro da 
Fonseca.

Por tclegrammas parti­
culares, já hontem á tarde 
havia em Lisboa conheci­
mento d’este facto, e, dadas 
as relações que nos pren­
dem ao Brazil, facilmente 
se comprehende a profunda 
impressão que elle causou.

A incompatibilidade en­
tre o congresso c o poder 
executivo, de ha muito se 
vinha accentuando,tendo já 
o marechal Deodoro usado 
por tres vezes do velo con­
tra as deliberações legis­
lativas. As razões do seu 
ultimo acto que, pelo texto 
da Havas, parece correspon­
der a um verdadeiro golpe 
de Estado, não as expõem 
as informações que até 
agora leem chegado ao 
nosso conhecimento. Em 
todo o caso, parece fóra de 
duvida que a situação polí­
tica do Brazil se tornou 
muito grave, concorrendo 
para a complicar a extrema 
exaltação dos ânimos no 
Rio de Janeiro, provocada 
pelos embaraços financeiros 
e bancarios em que a praça 
foi envolvida com o exag- 
gero louco das especulações 
bolsistas.

Entre outros factos, 
cgualmente importantes, 
conta-se que a liquidação 
das operações catnbiaes do 
fim do mez se tornára im­
possível, pelas enormes 
perdas a que dava origem 
e que fôra adiada para o 
dia 10. A um só dos especu­
ladores ouvimos attribuir 
prejuízos que se elevam a 
mais de 5:000 contos.

O espirito da aventura é 
communicativo, e não ad­
mira que da finança passe 
para a política, arrastando 
um paiz tão rico de condi­
ções económicas para as 
maisdesastrosas convulções 
Pela nossa parte, lodos os 
votos que formulamos são 
para que em breve se resta­
beleça a serenidade dos ani-

i as etc.
«Novidades» uin interessan­
te artigo do qual destaca­
mos os seguintes period >s :

«Um valle do correio, da 
quantia de réis 95000, paga 
120 réis pelo transporte A car­
ta estampilhada, 25 réis. Total, 
14õ réis.

Os mesmos 95000réis, remet- 
tidos em notas em carta com o ■ 
devido registo, pagam 50 réis. 
Estampilha 25 réis. Total, 75 l 
réis. Differença para menos: 70 
réis.

Póde o vale do correio, ex­
plorado pelo estado, soffrer a 
concorrência que lhe faz o re­
gisto, cgualmente explorado pe­
lo estado?

Seguramente que não.
Vejamos um valle do correio 

de 1005000 reis. Para o emittir, 
o estado pede 15060 réis. Mas 
quem não quizer sujeitar-se a 
este prémio, que 0 estado lhe 
pede, vae ter com o mesmo es­
tado, entrega-lhe os 1005000 
reis em notas, faz 0 registo 
com o valor declarado, e paga: 
de percentagem, 250 réis, de re­
gisto, 50 réis, de transporte. 25 
réis. Total, 325 réis. Differença 
para menos: 735 réis!

Como se vê, para fazer con­
corrência ao estado... não ha 
como 0 proprio estado! Mas ve­
jamos ainda um outro exemplo:

Uma carta com valor declara­
do póde levar até 1:8005000 
reis. Ora até hoje, só para as 
capitaes dos districtos se po­
diam emitir vales da importân­
cia maxima de 3005000 reis. 
Quem quizesse mandar reis 
1:8005000 tinha de sophismar a 
disposição, mandando essa quan­
tia em 6 vales, com alterações 
no nome do remettente. Por ca­
da um d’esses vales o estado 
cobrava 35000 reis, 0 que dava 
réis 185000, que com o sôllo 
respectivo fazia 185600. Agora, 
porém,com a facilidade na trans­
missão das notas, 1:8005000 rs., 
póde ser mandada sem a trapa­
lhada embaraçosa dos 6 nomes 
exigidos, era carta com esse 
valor declarado. Por essa re­
messa pagará de percentagem 
45500 reis, de registo 50 reis, 
de estampilhagem, provável, õt> 
réis. Total 45600 reis. Differen­
ça para menos: 145000 reis.

Não é verdade que se dispen­
sam commentarios?»

Agora vamos accrescon- 
tar um promenor curioso.

Já h i quem se lembre de 
estabelecer uma industria 
exploradora dos roubos nos 
correios. A coisa faz se com 
um pequeno capital—uns 
tostões. Subscriptam-se va 
rias cartas que se fazem vo­
lumosas com quaesquer pa­
peis som valor. Registram- 

1 se 0 que custa 50 reis por 
do o serviço da remessa de I cada uma e expedem-se pa- 
dinheiros de umas para ou- ra Lisboa, Porto, Coimbra,



ir — —

Festividade

Estada

Nova calumnia

Entre nós

Carta

Roubo

«Jornal da Barca»

I regio na comarca da Barca.

sua 
alta

quclla commissão que são 
snrs. :

Feira annual
Na passada sexta-feira e sab- 

bado reaiisou se no Pico dc Re- 
gallados, d’este concelho, a feira 
annual denominada dos Santos.

A amenidade do dia tornou-a 
bastante concorrida, fazendo-se 
muitas transações.

Commissão do recruta­
mento

N'uina das suas
camara

nosso bri-
phrases

Soares Rodrigues, Arnaldo Au­
gusto de Faria, c Antonio José 
Ferrei ra Braga.

Sobre o feretro foram depos­
tas muitas coroas, e entre ellas 
vimos as seguintes: Uma de 
violetas de Parma, lilazes, gla- 
cindas e amores perfeitos, com 
esta inscripção — «Tributo de 
permanente saudade de seus fi­
lhos» ;

uma outra de glacindas c vio­
letas, com estas palavras : — 
«Tributo de infinda saudade de 
sua filha e genro» ;

e uma outra de violetas, ro­
sas brancas e lagrimas, a «seu 
querido avô, seus netos e netas.»

Com o fim de assistir aos fu- 
neraes de seu querido pac, tem 
estado n’esta villa o nosso que­
rido amigo o snr. dr. João Jú­
lio Vieira Barbosa, nosso illus- 
tre conterrâneo e clinico distin- 
etissimo.

v * * X
FOLHA DE VILLA VERDE

Gonçalves de Souza, arreinataates 
do censo n.° 13 da lista n.“ 6:01(5, 
2.« fôrma, pela quantia de 203310 
réis.
Censo de 63,307 de meiado, 

se 
no casal d.

Santa Maria d1

—

Em Louzada roubaram ha 
dias os seguintes objectos: um 
cordão d’ouro com coração 
grande,uma gargantilha d’ouro, 
alguns lençõcs finos, saias pretas 
e de côr, camisas, lenços e co­
bertas tudo no valor aproxima­
do de 70:000 reis.

Esteve n’esta villa, onde veio 
assistir aos funeraes de seu sau­
doso sogro, o ex.rau snr. Joa­
quim Albano Corrêa de Freitas 
Corte-Real, digníssimo e muito 
illustrado inspector de fazenda 
o director da repartição d’este 
districto.

Acompanharam-o sua virtuosa 
esposa e interessantes filhas. 
S. ex.“, durante a sua estada 
n’esta localidade, foram muito 
cumprimentados por grande nu­
mero de pessoas das muitas re­
lações que o snr. Corte-Real 
conta em todo este concelho, 
desde que aqui exerceu o car­
go de escrivão de fazenda.

Aos nossos amigos os snrs. 
dr. João Júlio Alves Vieira 
Barbosa e Joaquim Albano Cor­
rêa de Freitas Corte-Real, filho 
e genro do finado, bem como a 
toda a mais familia enlutada, 
enviamos os nossos cordeaes e 
sentidissimos pezames.

*
Em Braga falleceu domingo 

a ex."’1* snr? D. Francisca Bar­
bosa de Sousa Machado, viuva, 
do snr. D. Luiz d’Azevedo Sá 
Coutinho, e irmã do snr. João 
Maria de Sousa Machado, de 
Braga.

Era a finada senhora d’uraa 
respeitabilidade pouco vulgar e 
de grandes sentimentos religio­
sos.

Fez testamento legando her­
deiro dc todos os seus haveres 
seu irmão snr. João Maria de 
Sousa Machado.

Entre outras disposições de­
termina que ao snr. abbade da 
fregnezia de Figueiredo, d’Ama- 
res, sejam dados 1005000 reis, 
para culto d‘egreja, e mais reis 
50(5000, para repartir por pobres 
doentes.

O cadaver da extincta senho­
ra foi conduzido de Braga para 
a fregnezia dc Figueiredo, onde 
ficou sepultado.

Damos sentidos pezames a to­
da a familia enlutada.

não me permittem vir para a 
imprensa esgrimir com os reda- 
ctorcs de tal gazeta. Prefiro por 
tanto discutir o caso nos tribu- 
naes, e por isso, snr. redactor, 
peço a v. a fineza de annunciar 
aos leitores do seu muito lido e 
acreditado jornal que acabo de 
passar procuração ao distincto 
causidico bracarense o snr. dr. 
Carlos de Almeida Braga, para 
em meu nome promover- judi­
cialmente a desafronta dos in­
sultos e injurias que me foram 
dirigidos por aquella folha.

De v. etc.
Francisco Pinto da Silva Rego, 

abbade de S. C. do Pico.
7 de novembro de 1891.

neficios que 
devedores a 
nos, hoje, a dar os parabéns 
áquelle nosso valioso correligio­
nário pelo brilhantismo da festa 
de domingo.

Regresso
Da praia de Apulia regres­

saram á sua casa de Silvares o 
nosso distincto amigo e correli­
gionário o snr. Manoel de Sou­
sa Lobato de Abreu Malheiro e 
sua ex."” esposa.

mos
uma policia correcional dada soes a digna
contra uns indivíduos d’esta fre- ! d’este concelho, tratou, 

esposa, e o snr. dr. ; guezia, insulta-inc e calumnia-
: me.

A minha dignidade dc ho­
mem dc bem e a minha posição 

i de padre catholico e de parocho

Collegiada de Guimarães
O governo acaba de prover 

os logares de conegos da Real 
Collegiada de N. Senhora da 
Oliveira, em Guimarães.

O pessoal nomeado é compe­
tentíssimo. Entre os agraciados 
figuram dois distinetos filhos do 
nosso concelho—os snrs. padre 
José Maria Gomes e padre Ma­
noel da Silva Bacellar. São tão 
geralmente conhecidos os me­
recimentos destes nossos illus- 
tres conterrâneos e amigos, tão 
notoria a sua aptidão para os 
cargos que vão exercer, tão fir­
mados os seus credites de pro­
fessores abalisados — que inútil 
é dizer aqui que taes nomea­
ções honram o ministro que as 
fez.

Limitamo-nos pois a dirigir 
aos dois novos conegos, o nos- 

cordeal parabém.

Recebemos este novo jornal 
que se publica na villa da Pon­
te da Barca.

Hospedes
da Torre estiveram Verde», 
passada hospedados |

Na casa 
na semana

I <>s ex."10’ snrs. José da Cunha 
Guedes de Brito Sá Sotto-Maior

i e sua ex.“a <
| Luiz de Figueiredo da Guerra, I

Visconde da Torre, presidente. 
Aloysio Guilherme d Amorim

Pinheiro.
Abilio João Pinheiro Pereira de 

Sousa.
Antonio de Azevedo Pedreira.

Como a nova lei determina 
que sejam nomeados substitutos 
para esta commissão, que até 
aqui não os tinha, procedeu a 
camara a essa nomeação que 
recahiu nos snrs. :

João José Fernandos da Silva. 
João Antonio Barbosa.
José Antonio de Menezes.
Francisco Machado Gomes de

Abreu.

Anniversario
Passa hoje o anniversario na­

talício da ex.”" sr? D. Maria do 
Patrocínio d’Abreu Malheiro, 
extremosa mãe da ex."11 sr? Vis­
condessa da Torre.

Áquella respeitável senhora 
enviamos as nossas felicitações.

pitaleiras portuguezas ha quin­
ze annos; antes de vir para as 
Trinas esteve em outras casas 
da associação, em Paço de Sou­
sa, em Penafiel, em T 
e nas Francezinhas. De todas 
essas casas obteve o nssso col- 
lega da Folha de Villa Verde as 
mais honrosas a lisonjeiras refe 
rencias da infeliz prisioneira do 
Aljube.

Na carta do sr. director da 
Casa Pia de Paço de Souza, 
lê-se até:

.. .recordo-me de fazer al­
guma vez uma ou outra reflexão 
a qualquer irmã, chamando-lhe 
a attenção para algum ponto; 
não me lembro, porém, que me 
fosse necessário nunca advertir 
ou lembrar á irmã Collecta 
qualquer das suas obrigações.

E é essa mesma mulher des­
velada e humilde, que consa­
grou a sua mocidade, e a 
vida inteira, com uma 
abnegação, á pratica modesta 
da caridade, que está servindo 
á jacobinagem para cevar os 
seus indignos odios sectários! 
Era assim que, em outro tempo, 
se faziam as santas.»

Agradecemos ao 
lhante collega as suas 
amaveis.

Lê-se na «Novidades» :
«Os casaquinhas inventaram 

agora que o snr. conselheiro 
Emygdio Navarro alugara ein 
Paris, para sua residência, um 
palacio pela renda de 36 con­
tos annuaes. A mentira vale tan­
to como os casaquinhas, isto é, 
não vale 36 réis. O sr. Navar­
ro alugou uma casa, quando foi 
pela primeira vez tomar conta 
da legação. E’ uma pequena 
casa que tem apenas nove e 
pequenas divisões.»

E’ triste que haja imprensa 
n’este paiz que obrigue os in­
divíduos ou os seus amigos a 
virem aos jornaes dar contas 
das suas receita e despeza par­
ticulares !

—

O nosso prezadissimo amigo 
e honrado capitalista o snr. Jo­
sé Maria de Sousa, fez á sua 
custa todas as despezas da fes­
tividade que no domingo se 
realisou na freguezia da Torre, 
no concelho d’Amares, para ve­
nerar a imagem da Senhora do 
Rozario.

Esta festa foi, como costuma 
ser annualmente, imponente e 
brilhante, não se poupando a 
despezas aquelle nosso amigo 
para dár todo o realce e luzi- 
mento a tão piedoso acto.

E’ digno dos maiores louvo­
res o snr. Sousa por saber dár 
uma applieação tão digna aos 
seus bens de fortuna, não só 
com actos destes, mas com ou­
tros de caridade pelos quaes se 
tem tornado s. ex? um verda­
deiro pae dos pobres daquella 
freguezia.

Mais detidamente teremos oc- 
casião de fazer publico os be- 

os povos dalli são 
s. ex? limitando 
dar

Arrematação
No governo civil de Braga 

teem de ser arrematados no dia 
27 de Novembro corrente, ao 
meio dia, os seguintes fóros 
impostos em diversas proprieda­
des d'este concelho, com abati­
mento de 70 por cento.

Fôro de 39,024 de azeite ou 
1(5500 reis, com vencimento em 
29 de setembro, imposto no 
prazo do casal do Cruzeiro, em 
S. Mamede de Escariz.— Em- 
phyteuta, D. Angélica Luiza— 
153,5800 reis.—46f5l4O.

Censo de 63,307 de meiado, 
com vencimento em 29 de se­
tembro, imposto no casal de 
Villa Sacca, em S. Thiago de 
Athiàes.—Censuaria, Antonio 
Maria—335820 reis.—105146.

Censo de 75,969 de meiado, 
com vencimento em 29 de se­
tembro, imposto no casal da Ri­
beira, em S. Thiago de Athiães. 
— Censuaria, Maria Pereira da 
Conceição — 410580 reis.— 
125474.

Censo de 37,985 de meiado, 
com vencimento em 29 de se­
tembro, imposto no casal do 
Souto, em Santa Eulalia de 
Cabanellas.—Censuario, João 
Domingues — 205300 reis -

Fôro de 37,985 de milhão, 
25,323 dc centeio, 25,323 de 
milho alvo e 1,5 gallinha, com 
vencimento em 29 de setembro, 
imposto no casal da Veiga em 
Santa Eulalia de Cabanellas.— 
Emphyteuta, José Caetano, filho 
de Margarida Caetana—495040 
reis. 145706.

Censo de 75,969 de meiado 
com vencimento era 29 de se­
tembro, imposto no casal dos 
Cucos, em Santa Maria de 
Freiriz. —Censuaria, Mariannc 
Barreto—415580 reis—125474.

Censo de 18,992 de meiado, 
com vencimento em 29 de se­
tembro, imposto no casal Fe- 
bros, em S. Julião da Lage.— 
Censuaria, José Alvos - 10,5140 
reis.—3,5042.

Censo de 50,646 dc meiado, 
com vencimento em 29 do se­
tembro, imposto no casal da 
Caldeira, cm S. Julião da Lage. 
— Censuario, João Domingues, 

do Prado — 27;5060 reis - 85110.
Censo de 41,015 de meiado, 

e 50,646 de meiado, com ven­
cimento em 29 de setembro, 
imposto no casal das Seis Lei­
ras, em S. Salvador de Parada 
de Gatim.—Censuario, Domin­
gos de Araújo, do Prado— 
495040 reis.-145712.

Em cumprimento do disposto 
no artigo 44? do regulamento 

I de 12 de dezembro de 1863, 
, voltam á praça os fóros abaixo 
I declarados:

ultimas ses- j Manoel Lopes Xavier e Antonio 
municipal j 

como é | 
de lei, da nomeação da commis- | 
são de recrutamento. Foram re- | 
eleitos os vogaes effectivos d'a- i com vencimento cm 29 de 

os | tembro, imposto 
j Lamoso, em

Fechou o caixão o ilhistre 
j presidente da camara d’estc con­

celho snr. Visconde da Torre.
As toalhas pegaram os snrs. 

Rezende dr. João Antonio de Sepulveda, 
i dr. Alfredo Ribeiro, ArthurNor- 
I ton da Silva Roza, Lourenço

Do nosso prezado amigo c 
valioso correligionário o snr. ab­
bade de S. Christovão do Pico, 
recebemos a seguinte carta co­
mo protesto a umas referencias 
que lhe foram feitas por um 
papel qualquer que, segundo 
nos consta, se publica de vez 
em quando ahi para os lados do 
Pico de Regallados.

Só pela muita deferencia que 
nos merece o nosso amigo o res­
peitável parocho de S. Christo­
vão —e por excepção — damos 
cabida no nosso jornal a qual­
quer escripto relativo áquella 
gazeta. Se o snr. abbade qui- 
zesse escutar o nosso conselho 
dir-lhe-hiamos que nem lêsse, 
nem respondesse, nein castigas­
se :
... Snr. Redactor da «Folha dc 

Villa Verde».
O jornal «O Povo de Villa 

, em um dos seus ulti- 
numeros, a proposito de 
policia correcional dada

Falle cimento s
No sabbado ultimo finou-se 

na sua casa d’esta villa o snr. 
Joào José Alves Barbosa, pro­
prietário muito considerado, ca­
valheiro d’uma extrema honra­
dez e um caracter digníssimo.

Era o fallecido um pae ex­
tremoso que soube dar a seus 
filhos uma primorosa e exem­
plaríssima educação.

Por isso a familia Barbosa 
foi sempre respeitada, querida 
e apreciada por todos, e n’esta 
povoação é-lhe geralmente tri­
butada uma profunda sympatia.

O snr. João José Alves Bar­
bosa, ha muito já que enfermá- 
ra e que o seu estado inspirava 
sérios cuidados a todos os seus.

Nos últimos dias da sua vida 
viu a cercal-o, cheios de desve­
los e carinhos, seus bons filhos 
a quem a morte acaba de rou­
bar-lhes o pae que amavam com 
toda a effusão.

O enterro foi uma manifesta­
ção de sentimento das maiores 
que se tem presenceado n’esta 
villa, sendo enorme o concurso de 
pessoas de todas as cathegorias, 
tanto d’este concelho como de 
fóra que tomaram parte n’ellc.

De Braga veio grande nume­
ro de cavalheiros assistir aos 
funeraes.

Entre estes viam-se quasi to­
dos os empregados da reparti­
ção de fazenda do districto, em 
homenagem ao seu digno chefe 
o snr. Joaquim Albano Corte- 
Real, genro do fallecido.

Da Barca, onde o snr. dr. 
Vieira Barbosa, filho do finado, 
exerce clinica e onde é estima­
díssimo, também veio um cres­
cido numero de cavalheiros, e 
entre estes muitos ecclesiasti- 
cos.

Lembra-nos ter visto os di­
gnos juiz de direito dr. José 
Homem Sampaio e Mello, seu 
irmão snr. dr. Antonio Homem 80 
Sampaio c Mello, o digno dele- 1 
gado do procurador regio dr. 
Figueiredo da Guerra, o digno 
presidente da camara snr. José 
de Lacerda, os snrs. José da 
Cunha Guedes de Brito, Anto­
nio Passos Calheiros, Sarmento, 
abbade Reis, etc., etc.

De Amares vieram os snrs.
Augusto de Sepulveda, recebe- , digno delegado do procurador 
dor, e Miguel Alves Passos, es- '
eiivão de fazenda.
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Verifiquei
O Juiz <le Direito 

Fernandes Praga.
O escrivão

dos lodos 
é

. 4^000 

. 25100 
. 200

Livraria Char- 
dron Lugan & Genelioux, Succes- 
sores Porto.

(531)
Manoel Henrique de Faria.

pii- 
se-

Verde 39
1891.

Boupal de 
sita 
fre-

h;is|a publica, 
de ma tio,

COMARCA DE VILLA VERDE 
ARREMATAÇÃO

Pelo j iiz) de direito da 
comarca de Villa Verde, ' 

administração do - - 
no dia 22 do 

mcz de

Revlsíade Guimarães 
publicação da Sociedade Martins 
Sarmento. promotora de Instrucçãò 
Popular em Guimarães—N.° 4— 
de outubro de 1891, cujo sum- 
mario é o seguinte:

I. Capella de Santo Estevão; 
pelo Padre Abilio A. de Passos.

II. Sã da Bandeira e as mis­
sões religiosas; por Abel Andrade.

III Catalogo das moedas e me 
dalhas portuguezns existentes na 
colleçção da Sociedade Martins 
Sarmento; por J. F. Costa.

IV. Questões praticas—Arren­
damentos: o processo de despe­
didas; por Avelino da Silva Gui­
marães.

V. Subsídios para a historia 
das industrias vimaranenses; por 
Avelino da Silva Guimarães.

VI. Documentos inéditos dos 
séculos Xlí-XV; por Oliveira Gui­
marães.

VII. Instrucçãò popular: lei do 
2 de maio de 1878.

VIU. Boletim; pelo Padre Gas­
par da Costa Roriz.

legatários 
e fesi-
cotnar-

termos do atli-
e seus do

PUBLICAÇÕES RECEBIDAS
Recebemos:
A Estação, jornal illuslra- 

do do modas para famílias, pu­
blicou-se o numero 1 de novem­
bro.

Correio da Moda:
GRAVURAS : Vestido com cor­

pinho casaca—Vestido com aba 
tri plicada—Vestido para meninas 
—Entremeio de crochet para co­
berta do cama—Coberta de cro­
chet para cama -Chapéo redondo 
de feltro — Vestido com casaco 
comprido — Roraeira tecida á mão 
—Blusa aberta para meninos — 
Paletó comprido—Fórma de capo­
ta de froco—Fórma de chapéo 
de feltro—Quadro ornado de pre­
gas—Vestido com paletó justo — 
Vestido cora jaqueta comprida — 
Vestido com corpo de pala—Ves­
tido com jaqueta curta — Paletó 
com aha triplicada—Capota orna­
da de plumas — Luvas mosque­
teiro-Golla de plumas—Vestido 
de passeio com jaqueta - Chapéo 
ornado de vidrilhos—Veslidu com 
blusa de aba comprida—Capa 
comprida—Capota de froco—Pa­
letó justo guarnecido de trança de 
lã — Chapéo redondo — Vestido 
com collete-Chapéo redondo — 
Fronha com ornamento de crochet 
—Plastrão gravata —Folha para 
biombo ou para ornamento de 
parede — Cordão trançado para 
cinto —Paletó com aba triplicada 
—Cercadura bordado ponto de 
cruz, ponto de alinhavo e ponto 
de haste para tapete — Vestido para 
sarau com corpinho decolado — 
Vestido blusa para meninas— 
Vestuário (calça, corpinho de bai­
xo e blusa aberta) para meninos — 
Vestido com corpinho decolado 
para meninas—Estante movediça 
com pintura queimada- Vestido 
de baile com guarnição de contas, 
etc., etc.

Com ligurino colorido e folha 
de moldes.
Assignalura por anno.

» 6 mezes
Numero avulso..

Assigna-se na

IX. Balancetes ; por Simão 
Eduardo A. Neves.

X. Relação dos socios.
O Egypío por Ilehors tra- 

ducção do snr. Oliveira Martins 
Fascículo 37. E' publicação da 
Companhia Nacional Editora. Ca­
da fascículo custa 200 r-.

As Terras de <>30 por 
Flammarion. Fascículo 18. Publi­
cação da Companhia Nacional Edi 
tora. Custa cada fascículo 80 réis.

Livraria Mesquita Pi 
■ncntel. Acabamos de receber 
o ultimo numero do Boletim d’es- 
ta conhecida e acreditada casa 
editora, estabelecida na rua de 
D. Pedro, n.“ 67 a 69, do Porto 
o qual insere, além d’um avultado 
numero de bons livros em diíFe- 
rentes línguas, muitas obras im­
portantíssimas a preços reduzidos.

Vê-se pelo mesmo que as ulti­
mas edições feitas pela referida 
casa, são—O Mensageiro Lillera- 
rio ou Horas de recreio instructivo 
—Novo e interessante processo de 
clfecluar com extrema rapidez as 
operações da multiplicação, divi­
são e divisibilidade, sob o titulo 
«Novas noções sobre os nume­
ros», pelo dr. Braz de Sá—Suo- 
plemento ao tomo X, 3.° do sup- 
plemenio ao «Diccionario bihlio- 
grapbico» d lnnocencio, pelo dr. 
Pereira Caldos, 2.s edição—Guia 
Ceremonial ou Manual liturgico 
romano para uso do clero de Por­
tugal e Brazil, approvada pelo 
Arcebispo de Gòa—Livro d’oiro 
do sacerdote ou Novo Vade-Me- 
cum e Livro d oiro da juventude 
chrislà.

O catalogo é remetlido franco 
quem lh'o requisitar.
Diccionario Corogra- 

plilco de Portugal Váe 
continuar regularmenle a publica­
ção d'esta obra de que é auctor o 
snr. dr. A. de Mattos, a qual, por 
motivos da sua administração foi 
algum tempo interrompida. Cada 
fascículo (le 32 pag. custa 60 
rs. não podendo o custo de toda 
a obra exceder 1:400 rs.

E' um livro que deve figurar 
na bibliolheca dos eruditos.

to desta comarca o car- rada 
tono do escrivào Faria, 
correm éditos de 30 
dias, a citar todos os 

prejtti- interessados incertos, 
credores e legatários 
desconhecidos 
dentes fóra da 
ca, nos 
go 696 
Codigo do Processo Ci­
vil, no inventario a que 
se procede por obito de 
Anlonio d’Azevedo,mo­
rador que foi no logar 
de Mascate, freguezia 
de Concieiro. d esta co­
marca.

Villa Vorde 27 (lOulubr.i 
1891.

<le Villa Verde, 
e administração do con­
celho. no dia 22 do pr >- 
xitno mcz de Novembro, j 
ás I I horas da manhã, á i . . sislncm aos term >s 

presente execução 
(luzirem na fórma da lei.

Villa Verde 39 d’Ou- 
tubro de 1891.

Verifiquei a exactidão, 
O juie de direito, 

Fernandes Braga. 
O secretario da administração, 

Victorio d'Araújo Azeiudo e 
conceitos Feio. (53

processo.
presente são ci­

os ci,ed ires 
residentes fó- 

da comarca, para as- 
da 

dc-

reza Jorge, moradora 
que fm no logar do 
Casaes de Vide, fre- 
guezia d’Aboim, d’esla 
comarca, sem 
zo do seu regular an­
damento.

Villa Verde 39 d’Oulu- 
bro de 1891.

Verifiquei a exatidão 
O juiz de direito 

Fernandes Braga. 
O escrivão

Manoel Henrique de Faria

EDITAL
A. junta dos repartidores 

da contribuição indus­
trial do concelho de Vil­
la Verde:
Faz saber, nos ter­

mos do artigo 42.° do 
regulamento de 8 de 
setembro de 1887, que 
a matriz da contribui- j 
çào de juros do corren­
te anno se acha paten­
te por espaço de dez 
dias, a contar do dia 
cinco do proximo mez 
de novembro, desde as 
10 horas da manhã até 
ás 3 da tarde na repar­
tição de fazenda d este 
concelho, para que os 
interessados possam fa­
zer quaesquer reclama­
ções, que serão sempre 
assignadas pelos recla­
mantes, escriptas em 
papel sellado de 80 rs. 
e só podem ler por ob- 
jeclo :

IErro na designa­
ção das pessoas e mo­
radas ;

2. " Indevida inclusão 
ou exclusão de contri 
buintes ;

3. ” Erro de calculo 
na importância da con­
tribuição, ou na deter­
minação da taxa do juro.

As reclamações de­
vem ser apresentadas ao 
presidente da junta dos 
repartidores, ou ao rès- 
pectivo escrivào de fa 
zenda edas mesmas ca­
be recurso para o tri­
bunal administrativo do 
districto no prazo de õ 
dias, contados d’aquel- 
le em que as decisões 
forem publicadas.

E para constar se 
passou o preseme e ou 
tros que vão ser affixa- 
dos nos logares do cos­
tume.

Villa Verde, 29 
outubro de 1891.

O presidente da junta 
(539) A. Ribeiro.

COMARCA OE VILLA VEHDE
Ed toa de 30 dias „„

Pelo juizo de direi- São Miguel dOriz, penho-

tia de 34 
tribiíição purouhial do 
no de 1890. srllo.s e 
tas do

Pelo
ta dos todos 
incertos, e.
ra

nhã, á porta 
nal Judicial, 
proceder á 
em 
leira 
nada leira de Fetaes, 
ta no mesmo logar, 
freguezia de Cab.inellas, 
penhorada na execução 
que a administração do 
conçelh > promove contra 
José Gonçalves (FAraujo 
Nogueira, da freguezia de 
Santa Maria de Prado, 
para pagamento da quan­
tia de 34 réis, de con- 

an-
cus-

porta do íribunal Judi­
cial, se tem de proceder 
á arrematação em hasta 
publica da propriedade se­
guinte :

A leira de Penelli. de 
lavradio e vidonho. nni 
agua de roga, sita no lo­
gar do lleg ), freguezia de

COMARCA DE VILLA VERDE
Éditos de 30 dias

Pelo juizo de direito da 
comarca de Villa Verde 
e cartori > do escrivão do 
õ.° oflicio correm éditos 
de 39 dias citand > quaes 
quer credores e legatários 
incertos e domiciliados fo­
ra da comarca, para de­
duzirem seus direitos no 
inventario orphanologico , 
por obito do Maria de Sou­
sa, viuva, moradora que 
foi na freguezia de Sou- 
tello.

Villa Verde 24 de Outu­
bro de 1891.

Verifiquei n exactidão 
O juiz de direito.
Fernandes Braga*.

O escrivão 
Antonio Tliomaz Lopes d Azevedo 

Guimarães.

COMARCA DE VILLA VERDE 
ARREMATAÇÃO

Pelo juizo de direito 
da comarca de Villa Ver­
de, e administração do 
concelho, no dia 22 do 
proximo mez de Novem­
bro, ás 11 horas da ma- 

do Tribu- 
sc tem de 
arrematação 

duma 
denotni- 

si- 
da

ANNUNCIOS 
Comarca de Villa Verde

Éditos de 30 dias
Pelo juizo de direi­

to desta comarca e car­
tório do escrivào Faria, 
correm éditos de trinta 
dias, a citar o coherdei- 
ro Manoel José Antu 
nes Jorge, solteiro, de 
trinta e Ires annos de 
edade, auzente em par­
le incerta nos Eslados 
Unidos do Brazil, e lo­
dos os interessados in­
certos credores e lega­
tários desconhecidos, e 
residentes fóra da co­
marca, para no prazo 
de trinta dias, a con­
tai da publicaçào do 
segundoaununcio n'urn 
dos periódicos da loca­
lidade, assistirem a to­
dos os termos, e dedu­
zirem o seu direito, 
querendo, no inventa­
rio a que se procede 
porobito de Maria The-

Prado, — Censuario, Antonio 
Gonçalves de Souza—335820 
reis.—165910.
Antonio Gonçalves de Souza, arre­

matante do censo n.’ 14, da mes­
ma lista, pela quantia de 285150 
réis.
Censo de 88,631 de meiado, 

com vencimento em 29 do se­
tembro, imposto no casal da 
ponte da Lama, em Santa Ma­
ria do Prado. —Censuario, João 
pereira—475360 reis—235680.

na execução quo a 
administração do concelho 
prmnove contra Ambrozio 
Pimenlel, da mesma fre- 
giiezin para pagamento da 
quantia de 451 reis, de 
contribuição parochial do 
correnle anno, sellos c 
custas da execução.

- I Pelo presente são cita- 
' dos lodos os credores in­
certos e residentes fóra 
da comarca, para assisti­
rem aos termos da execu­
ção e deduzirem na for­
ma da lei.

Villa Verde 30 dOutu- 
bro de 1891. '

Verifiquei a exactidão,
O juiz de direito, 

Fernandes liragít.
O secretario da. administração, 

Victorio d Arauja Azevedo e Vas- 
concellos l'eio. (536

COMARCA DE VILLA VERDE 
ARREMATAÇÃO

Pelo juizo de direito da 
comarca de Villa Verde, 
c administração do con­
celho, no dia 22 do pro­
ximo mez de Novembro 
ás onze da manhã, á por­
ta do Tribunal Judicial 
se tem do proceder á ar­
rematação em hasta 
blica da p-opriedide 
guinte :

A leira d > 
lavradio e vidonho, 
no logar de Mendiz, 
gnezia de Sã ) Miguel de 
Prado, p?nh irada na exe­
cução que a administração 
do concelho promove con­
tra l*Taneisc > Mornos, da 
mesma freguezia (já falleci- 
Ao), para pagamento da 
quantia de 34 reis, de 
contribuição parochial, do 
corrente anno, sellos e 
custas do processo.

Pelo presente são 
tados tod.is os credores 
incertos e residentes fóra 
da comarca, para assis­
tirem aos term «s da exe­
cução e deduzirem na 
fórma da lei.

Villa Verde 30 ((Outu­
bro de 1891.

Verifiquei a exactidão, 
O juiz do direito, 

Fernandes Braga.
O secretario da adminisfração. 

Victorio d Araújo Azevedo e Fa$- 
concellos Feio. (538
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por Luiz Blanc, trarlurção de 
Maximiano Lemos Júnior.

HISTORIA DA REVOLUÇÃO 
FRANCEZA

pa- 
Lis-

Un> volume elevantemenie im­
presso 300 reis.

Á venda nas prineipaes livrarias-
Em Yianna, na «Livraria Pro. 

gresso».

0 rei dos Grilhetas
Drama da revolução franceza

Este romance, illnstrado com 
estampa* de Manoel de Macedo, 
executadas pelo processo Gil- 
lol, distribue-se sernanalrnenle 
cm Lisboa e Pori<>—6 folhas de 
8 paginas in-8.° francez. pelo 
preço de 60 r-is, pagos no acto 
da entrega ; e nas províncias, 
qninzenalmenle em fascículos 
de 12 folhas, de 8 paginas, pe- 
u preço dc 121) reis, pagamento 
adiantado.

Casa Corazzi, editora, rua da 
Aalaya, 40 a 52—LISBOA.

A FELICIDADE
por

HENRIQUE PERES ESCRIC1I
Está em distribuição o primeiro fascículo d’este no­

tável romance, que póde sem receio entrar no sactuario '

PulPicação de ohias origi- 
uacs ou traduzidas para insbu- 
cçáo das ciasses trabalhado'as. 
Será distribiuda quinzennlinen- 
le uma folha de 16 paginas, pe­
lo preço de 20 reis, em Lisboa, 
acrescendo para as províncias o 
porte do correio.

Ao terminar a publicação de 
qualquer livro ou folheto, o 
assignanle receberá, gratuita­
mente, a capa para a brochura.

Toda a correspondência deve 
ser dirigida provisoriamente á 
rua d«S. Bento,=I,isboa 28'i.

REVISTA DE PORTUGAL
Publica-se no l.°de cada mez, 

nTim volume do 130 a 150 pagi­
nas.

Assignatura — Portugal e 
ihas adjacentes: anno, 6&000 reis; 
semestre, 3&200 reis; trimestre, 
1&700 reis. Numero avulso, 600 
reis; pelo correio, 540 reis. Co­
lónias, Hespanha. Brazil e outros 
paizes da Unido Postal:—anno, 
7&200 reis: semestre, 3§800 rs.

Assigna-se em todas as livrarias 
do reino e nas prineipaes do es- 
rangeiro.

OS MISTÉRIOS DO PORTO
por

d ervas lo Lobato
Romance de grande sensação, 

desenhos de Manoel de Mactdo. 
reproducções de Peixoto $ Irmão

CONDIÇÕES D ASS1GNATURA

I ni Lisboa e Porto distribue- 
se somanalmente um fasciciihi 
de 48 paginas, ou 40 o um» pho- 
totypia, custando cada fascículo 
a módica quantia de G0 reis, 
pagos no acto da entrega.

Para as províncias a expedi­
ção será feita qninzenalmenle, 
com a maxima regularidade, 
nos fascículos de 88 paginas e 
uma phototypia. custando cada 
fascículo 120 reis, franco de 
porte.

Para fóra de Lisboa ou Porto 
não se envia fascículo algum 
sem que préviamente se tenhu 
recebido o seu importe, que po­
derá ser enviado em estam­
pilhas, vales rle correio ou or­
dens de facil cobrança, e 
ca cm selins forenses.

As pessoas que, para econo- 
tnisar portes do correio, envia­
rem de cada vez a importância 
de cinco ou rnais fascículos, re­
ceberão na volta «lo correio a- 
viso de recepção, ficando por 
este modo certas de que não 
houve extravio.

Toda a correspondência rela­
tiva aos «Myslerios do Porto», 
deve ser dirigida, franca de 
porte, ao gerente da Empreza 
Lideraria e Typographica, 178, 
rua de I). Pedro, 184 —Porto.

Séde da administracçiio em Villa Verde e impresso na 
Sá Pereira, Braga, Campo de D. Luiz I.

EDIÇÃO PORTÁTIL 
do

! CODIGO CIVIL
npprovado por

Caria de lei de 1 de julho de 1877, 
conforme a edição o/ficial

Preço, brochado 240 reis. En­
cadernado 3G0 reis.

Pelo correio franco do porte a 
quem enviar a sua importância 
em estampilhas ou vale do correio

A’ Ltvraria=Cruz Coultnho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20. Porto.

OIBItAW POSTHUMA*
do

Commendador Bernardino José de Senna Freitas
Dcze annos consumiu o andor d’esla obra, revolvendo nos di­

versos archivos do reino, tudo quente dizia respeito a Braga, 
sempre tiiim aturado estudo, cheio de paciência, e. animado da 
esperança de d ará estampa a Historia de Braga. A morte veio 
annullar essa esperança, mas não impediu que o seu trabalho ve­
ja a luz publica.

A historia do Braga é ponto quasi tolalmenle desconhecido 
nas nossas dironicas. A historia geral de Portugal resenle-s 
pr«fundarncn*e d’essa falta.

O commendador Senna Freitas exlrahiu de diversos escriplos, 
e recopilou tudo quanto encontrou de curioso nos differentes ar­
chivos do reino, e em inanuscriptos preciosos, e bem assim des­
creveu todas as inscripções lapidares em que abunda o Minho, e 
principalmente Braga Não deu ao seu trabalho uma fôrma regu­
lar, porque se limitou a tomar apontamentos que lhe pudessem 
servir para a historia. São esses apontamentos que se dão agora 
á estampa.

A obra, nitidamente impressa, será publicada em fascículos 
de 32 paginas. 8.° francez grande, e bom papel, distribuída se- 
manalmenle aos snrs. assignante. Cada fascículo custará 100 
réis, pagos no acto da entrega, e cada volume constará de 15 
fascículos.

Por volmne brochado, o preço será de 2$000 réis.
Para o Brazil aiigmenta o preço, segundo o cambio.
Toda a correspondência deve ser dirigida ao snr. Joaquim Leal 

Campo dos Remédios 4-C, Braga.

Responsável—Manoel Joaquim Antunes.

Este grande romance ém 5 
volumes i ublica-se em fascícu­
los se.manaes de 40 paginas, ao 

i preço de 50 reis cada um. () 
j pagamento é no acto da entre- 
j ga em Lisboa e Porto, e clian- 

ladamento—220 reis por 4 fas- 
; ciculos—nas províncias.

Assigna-se na casa editora 
Diniz & C.a, Cordoaria, 150— 
2.°—Porto, e nas prineipaes li- 

i vrarias.

Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias

Pelo juizo de direi­
to da comarca de Villa 
Verde e cartorio do es­
crivão do 5." oíFicio 
correm éditos de 30 
dias citando quaes 
quer credores elegata- 
rios incertos e domicilia­
dos fora dacomai-ca, pa­
ra deduzirem seus direi­
tos no inventario or-

A Formosa conspiradora
Nova, producção de Pierre Zac- 

cone, traduzida por A. M. 
da Ounha e Sã.
Cinco volumes illustrados com 

5 chromo-lithographias e 21 gra- 
, vuras. Publicação em fascículos 
| semanaes para Lisboa e Porto, ao 
j preço de 60 reis cada um; e quin­

zenas para as províncias, a 120 
reis, pagamento adiantado.

Assigna-se na casa Corazzi, edi­
tora, rua da Alalava, 40 a 52— 
LISBOA.

phalogico por obito de s HlbliolIlCCíl O]HH‘(II*Í<1 
João da Silva morador i

JACK, D ESTRIPADDR
Recente pubicação de James 

Middíeton, acerca dos cri­
mes de Londres.
Este romance do aclualidade 

illnstrado com gravuras, publi­
car-se-á em fascículos sema­
naes, a 60 reis cada um, 
gos no acto da entrega em 
boa e Porto, e quinzenaes pa­
ra as províncias, ao preço de 
120 reis, pagamento adiantado.

Assigna-se no escriptmio da 
casa editora, rua da Alalaya,

Comarca de Villa Verde,
Éditos de 30 dias

Pelo juizo de direi- ; 
to da comarca de Vil- j 
Ia Verde, e cartorio do 
escrivão do 5.° oílicio, 
correm éditos de 30 
dias, citando quaesquer 
credores e legatários in­
certos e domiciliados 
fòra da comarca, para 
deduzirem seus direitos 
no inventario orphano- 
logico por obito deTho- 
mazia d’A morim mora­
dora que foi no logar 
de Paredes, freguezia 
de Pedregaes.

Villa Verde 28 d Outu- 
bro de 1891.

Verifiquei
O juiz de direito 

Fernandes Braga.
532) O escrivão
Anlonio Thomaz Lopes d'Azevedo

Guimaães.

que foi no logar de Cer­
ejeiras freguezia de Frei- 
riz.

Villa Verde 28 (FOutubro 
de 1891.

Verifiquei a exactidão 
O juiz de direito 
Fernandes Braga.

533) O escrivão
Anlonio Thomaz Lopes d'Azevedo 

Guimarães.

Ornada com 600 gravuras 
executados pelos mais escolhi­
dos artistas, sobre dnsenhos de 
H. M. de la Charlerie.

Fsla obra, que consta á de 4 
volumes, de mais <le 400 pagi­
nas cada um, publicar-se-á aos 
fascículos rle 16 paginas, em 
papel superior, impressão níti­
da em typo e.lzevii completa­
mente novo. Preço de cada fas­
cículo, em Lisboa e Porto 100 
reis, e nas províncias 110 reis. 
Publicar se-ão ires ínscieulos 
rnensalmenle.

Assigna-se no escriptorio da 
empreza Lemos & C.*, praça da 
Alegria 104—Porto, e nas prin- 
cipaes livrarias.

COMARCA DE VILLA VERDE
Éditos de 30 dias

Pelo juizo de direito da 
comarca de Villa Verde, e 
cartorio do escrivão do 5.° 
officio, correm éditos dc 
30 dias, citando quaesquer 
credores e legatários in­
certos e domiciliados fóra 
da comarca, para deduzi­
rem seus direitos, e o in­
teressado auzente em par­
te incerta Pedro José Ri­
beiro Braga , para todos 
os termos até final, sem 
prejuízo do andamento do : ^LlÍsbRa 
inventario ornhanologico j --—;■ . . ..
por obito de Maria The- | Invisíveis (Io I 0l‘l0 
reza d Araujo e marido Àn- 
tonio Ribeiro, moradores 
que foram na freguezia de 
Soutello.

Villa Verde, 24 da Ou­
tubro de 1891.

Verifiquei 
O juiz dc direito, 
Fernandes Braga. 
O escrivão

Anlonio Thomaz Lopes d'Azevedo j 
Guimarães.

da familia. E' ornado de primorosas gravuras de pagina, 
cujas gravuras serão distribuídas gratuitamente a todos os 
snrs. assignantes.

Recommendamos a leitura d esta esplendida obra aos 
amadores dos bons livros.

Condições da assignatura para as provindas
A expedição é feita de quinze em quinze dias, com a 

maior regularidade, aos fascículos de 96 paginas e uma 
gravura, pelo modico preço de 120 réis cada fasciculo 
franco de porte, pagamento adiantado. Nas terras onde a 
empreza não tiver corresqondentes, as pessoas que dese­
jarem assignar deverão remetter no acto de fazer a assi­
gnatura a importância de um ou mais fascículos.

Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza 
Litteraria e Typographica, editora, 211, rua do Alma­
da, 271—Porto.

Livraria Kseolar de Forte C."

Rua Nova de Sousa, 47, BRAGA

IlOfl DE D. FU BflUTHOLOinElI DOS jnflHTYftES 
Arcebispo e Senhor de Braga,

Primaz das Uespanhas da Ordem dos Prégadores 
etc., etc., etc.

Obra rpproduzida da magnifica edição de 1619 feita em Vianna 
>l<> Caslelln á custa da mesma cidade. E‘ repartida em seis livros 
com a soleinnidade de sua trasladação por Frei Luiz de Cacegas 
e reformada em estylo, ordem e ampliada em muitos successos e 
particularidades por Frei Luiz-le Sousa um das clássicos mais 
respeitáveis da lingua porlugueza.

Esta edição, foi traduzida em francez em 1619, e em italiano 
em 1727, o que bem mostra o seu valor lilterario.

Os editores resolveram reinipremir a vida do venerando Arce­
bispo em óptimas condições materiaes económicas afim de con- 
Iribuirem para a solerunisação <lo tricentenário da morte do vir­
tuosíssimo anlististo da Egreja Bracarense. Esta edição será au­
mentada com a biographia de Frei Luiz de Souza feita por um 
<lisiinc!o orador sagrado, dezembargndor da Telação Ecclesiastica 
de Braga

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA
A <d>ra compre,hendetá os seis livros de que é composta, 

Ires volumes, o prirneim dos quaes será publicado por todo o mez 
de julho, o segundo em .30 de outubro, e o terceiro em 31 de 
dezembro do anno corrente

O preço por assignatura é de 500 reis por cada volume pagos 
no acto da entrega, e avulso 600 reis. Para o Brazil custará reis 
l$200 cada volume em moeda brazileira.

Assigna-se em todas as livrarias du reino.
Os senhores correspondentes lerão a percentagem de 20 p. 

i' alem d'ist<>, um exemplar grátis por cada 12 assignaturas.

’ MEMÓRIAS DE BRAGA
Contendo muitos e interessantes escriptos, extraliidos e recolhidos 

de diíferentee archivos, assim de obras raras como, de manuscriptos 
ainda inéditos, e descripção de pedras inscripcionaes


